
TABUS CORPORAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA
PEDAGOGIA DO MEDO

Renan Aparecido Pires de Andrade (Fundação Araucária)
Unespar/Campus Paranavaí, andraderenan809@gmail.com

Meire Aparecida Lóde Nunes (Orientadora/a)
Unespar/Campus Paranavaí, meire.lode@unespar.edu.br

Modalidade: Pesquisa
Programa Institucional: PIBIC: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

Grande Área do Conhecimento: Ciências Humanas

RESUMO: O corpo, na contemporaneidade, ainda é alvo de muitos tabus, os quais podem ser observados nas
aulas de Educação Física. Por tabus entende-se proibições de origem sagradas que atuam como instrumento
social que regula normas e ações. De acordo com os medievalistas, a Idade Média é a influência direta da
sociedade  que  conhecemos,  todo  o  pensamento  moral  daquela  época  respalda  o  desenvolvimento  das
mentalidades até a chegada do tempo presente. No final do período medieval, conhecido como Baixa Idade
Média, utilizava-se a pedagogia do medo para o controle corporal com propósito de educar o comportamento
dos homens por meio do medo da danação eterna. O objetivo deste estudo é verificar como se materializava
visualmente a relação dos tabus corporais com a pedagogia do medo. A pesquisa se caracteriza com um
estudo bibliográfico baseado na obra História do Pecado e do Medo escrita por Jean Delumeau. As reflexões
são realizadas conforme os preceitos da História das Mentalidades. Dialogando com os textos é desenvolvida
a análise iconográfica do Juízo Final de Giotto di Bondone seguindo a metodologia panofiskyana. O estudo
concluí que existe relação entre os tabus corporais e a pedagogia do medo por meio do controle corpóreo
resultando em sua permanência como padrões sociais presentes nos dias atuais.
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